
MRE/ESS/APM 

14/Março/2008 
À Associação Cairuçu 
At.: Aos Conselheiros 

Ref.: Parecer dos Auditores Independentes nº @@@@-2008-7 

Prezados Senhores, 

Pela presente, estamos encaminhando aos cuidados de V.Sª., as Demonstrações Contábeis 
encerradas em 31 de Dezembro de 2007 e de 2006 da Associação Cairuçu, acompanhadas do 
Parecer dos Auditores Independentes. 

Atenciosamente, 

 

Marcos Roberto Evangelista 
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Associação Cairuçu 
Demonstrações Contábeis 
acompanhadas do Parecer dos Auditores 
Independentes 

31 de Dezembro de 2007 e de 2006 
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Parecer dos auditores independentes 
Aos conselheiros da Associação Cairuçu: 

1. Examinamos os balanços patrimoniais da Associação Cairuçu e as respectivas 
demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e 
aplicações de seus recursos, para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 
2007 e de 2006, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa 
responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre estas demonstrações 
contábeis. 

2. Exceto pelo comentado no parágrafo 3 abaixo, Nossos exames foram conduzidos 
de acordo com as normas brasileiras de auditoria e compreenderam: o 
planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de 
transações e os sistemas contábeis e de controles internos da Companhia; a 
constatação com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os 
valores e as informações contábeis divulgados; e a avaliação das práticas e das 
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da 
Companhia, bem como da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto. 

3. A entidade, sem finalidade de lucros, obteve suas receitas através de 
contribuições de terceiros, que somente podem ser identificadas quando dos seus 
registros contábeis. Nossos exames, nesta área, abrageram, exclusivamente, o 
confronto dos valores contabilizados com os respectivos depósitos bancários ou 
boletins de caixas. 

4. Em nossa opinião, exceto pelo efeito do procedimento para reconhecimento de 
receitas comentado no parágrafo 3 acima, as demonstrações contábeis referidas 
no parágrafo 1 representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a 
posição patrimonial e financeira da Associação Cairuçu em 31 de Dezembro de 
2007 e de 2006, o resultado de suas operações, as mutações do seu patrimônio 
líquido e as origens e aplicações de recursos dos exercícios findos naquelas 
datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 



3 

5. Permanece pendente de regularização a transferência dos direitos adquiridos do 
imóvel onde a Associação desenvolve suas atividades. De acordo com laudo 
técnico de avaliação patrimonial, o valor do imóvel a preço de mercado representa 
aproximadamente R$240 mil e deverá ser registrado como reservas patrimoniais 
na conclusão do processo de transferência. 

 
                   Rio de Janeiro, 07 de Março de 2008. 

 
Auditores Independentes  Marcos Roberto Evangelista 
CRC 2 SP 018.196/O-8  Contador CRC SP 218.803/O-5 S-RJ
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Notas explicativas às demonstrações contábeis 
para os exercícios findos em 31 de Dezembro de 
2007 e de 2006 
(Em Reais) 

1. Contexto operacional 

A Associação Cairuçu tem por objetivo a defesa, a preservação e a conservação 
do meio ambiente e a promoção do desenvolvimento sustentável da região onde 
se situam as comunidades de Ponta Negra, Sono, Vila Oratório, Laranjeiras, 
Patrimônio, Campinho e Trindade localizadas no Município de Paraty no Estado do 
Rio de Janeiro, buscando soluções comprometidas com o desenvolvimento 
humano e com a preservação da biodiversidade. 

2. Incorporação do Instituto Educacional Laranjeiras 

Por meio de ata de Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 18 de Agosto 
de 2005, foi aprovada a incorporação do Instituto Educacional Laranjeiras, visando 
promover o desenvolvimento dos projetos sociais. 
Os ativos e passivos incorporados (data base de 31 de Julho de 2005), estão 
apresentados a seguir: 

Descrição R$ 
Ativo circulante 174.341 
Ativo permanente 24.693 
Passivo circulante (15.726) 
Acervo líquido incorporado 183.308 

3. Apresentação das demonstrações e principais práticas 
contábeis 

As demonstrações contábeis foram elaboradas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e estão sendo apresentadas comparativamente entre 
os exercícios. São as seguintes as principais práticas adotadas para a elaboração 
destas demonstrações contábeis: 

3.1. Disponibilidades 

São atualizados pelos juros transcorridos e atualização monetária até a data do 
balanço, não ultrapassando o valor de mercado. 
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3.2. Imobilizado líquido 

É registrado pelo custo de aquisição. As depreciações são computadas pelo 
método linear, com base na vida útil estimada dos bens. 

3.3. Provisão de férias 

Foram calculadas com base nos direitos adquiridos pelos funcionários até a data 
do balanço e incluem os encargos sociais correspondentes. 

4. Aplicação de recursos 

Os recursos da Associação são aplicados em suas finalidades institucionais em 
conformidade com seu estatuto social, demonstrado por suas despesas e seus 
investimentos sociais. 

5. Disponibilidades 

 
Descrição 

R$ 
2007 2006 

Caixa 244 573 
Bancos 39.875 26.160 

Total 40.119 26.733 

6. Imobilizado líquido 

 R$ 
Descrição % - Depreciação 2007 2006 

 Benfeitorias em imóveis 4 19.974 19.974 
 Móveis e utensílios 10 40.202 31.514 
 Equipamentos de informática 20 6.849 6.849 
 Outras imobilizações - - 1.329 
(=) Total do imobilizado 67.025 67.025
( - ) Depreciação acumulada (21.663) (15.474) 
(=) Imobilizado líquido 45.362 51.551 
 
Conforme citado na Nota Explicativa no 2, foram registrados no ativo imobilizado 
da Associação, bens originados do processo de incorporação do - Instituto de 
Educação Laranjeiras (IEL). 
Permanece pendente de regularização a transferência dos direitos adquiridos do 
imóvel onde a Associação desenvolve suas atividades. De acordo com laudo 
técnico de avaliação patrimonial, o valor do imóvel a preço de mercado representa 
aproximadamente R$240 mil e deverá ser registrado como reservas patrimoniais 
na conclusão do processo de transferência. 
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7. Patrimônio social 

O superávit será destinado à manutenção das atividades, para atender aos 
dispositivos legais vigentes e a continuidade das atividades da Associação. 

8. Custos dos projetos 

 
Descrição 

R$
2007 2006 

Despesas centro de informação (7.103) (38.576) 
Despesas comunicação (26.862) (22.224) 
Despesas de planejamento (2.540) (27.309) 
Despesas educação (85.300) (134.067) 
Despesas ordenamento territorial (4.993) (8.029) 
Despesas projeto turismo (15.625) (19.853) 
Despesa saúde (21.812) (44.682) 

 Despesa reciclar é 10 (500) (979) 
 Despesas recifes artificiais (825) (11.783) 
 Despesas GEOR (2.192) - 
 Despesas ações complementares (3.670) - 
Total (171.422) (307.502) 

9. Pessoal e encargos 

 
Descrição 

R$ 
2007 2006 

Salários (133.065) (125.338) 
Encargos trabalhistas (43.214) (63.301) 
Outras despesas (18.788) (8.939) 

 Total (195.067) (197.578) 
 


